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"UM ANACRONISMO" DE'SANU IARIA

"

H malor obra construída em
qu�" é mister. solucionar

Portugal em tOdOS',OS 'empos

TE�1 sido..' sob. todos' os, ult,r.�p�SSl;tdOS pelas a<:tuaisN'UMA pequena e,Ievação, de.aspectos, .brilhante e ,neçe.ssidades e d uca t iva sc]. terreno, entre � 'Campo­
z::¡: .notabilíssima a obra aliadó a uma visão supe: '_ -Grande e Sete:RI,9s,. avult,a..

- Y'f' levada a cabo no Mi- rior.e' objectiva dos verda- - ? glga,ntesco 'e�lficte ,do
.' . ,�' .. -: Hospital de Santa Mana, o novo

��I�téno da :Egucaça�. �A-' de.IrOS rumos que
�

devem Hospital Escolar de Lisboa, .a
cional pelo ihístre titular orientar a formaçao dos que e�tá reservadopapel de ex­

daquela pasta.. sr. prof. portugueses de amanhã, traordinárin relevo na VI�aAPo:-- ,

u L· P'
"

d t r t tr 1 tuguesa, não só na aàsístêncía
eng. eite into, uran.e sao,' e.n. re'.,�u. Jas, a gum�s aos, doentes, mas prinoipalmente
.o, �spa�o de tempo, relatI-, d,as pnnCIpais caracter.Is- na formação completa de novos
vamenté curte, em q·ue. ticas que se observam no m- médicos... .

vem dirigindo aquele de- tenso e dinâmico labor do O novo hospital es�olsr, mau-
partamento do Estado - sr. ministro da Educação. gurado em02.725doe '�n���r��í� cd�,

I b ã O'
, .. . memorar .

, "

com a preCIOsa co a oraç o s prmcipios e conceitos entrada do Sr. Doutor Oliveira
do respectivo subsecretá- por onde se regiam e orien- Salazar ,para? Governo d� Na­
rio sr. dr. Baltasar Rebelo tavam os diverso!" graus do cão, c?mo preito de Justfsslm� e

'S .

, P' � merecida homenagem ao Obreirode ousa.'
�

, e�smo no nc:sso, aIS, tem máximo da Renovação nacional,.Um autêntico sopro de SIdo, progresslyamente, com é indubitãvelmente o maior edi­
juventude r en o v a'd o r a , segurança e ponderação, flcio construído no nosso. p�ís
avesso a rotineirismos có- revistos e adaptados aos em todos os tempos e constltui o

d· .: bservánci d
.

d Ii _ -melhor argumento da nossa re-mo os e a o servancra e mais mo ernos e actua � constituíção financeira contra os

processos que se revelaram zados métodos, pedagógi- ültimos e impenitentes abencer­
____ cos. Em todos os graus do ragens que duvidassem da serie-

ensino também o aluno dade e da verdade das Contas
,

tem si'do o.bJ·ect� de preo- ,P�bl!cas. se porventura ainda

A EM'A N C I PA'CANO DA' MU'LHE'R� . . exlstíssem, cá dentro ou lá fora, .

"

,
'

,
)

cupaçoes espeCIaI� por .par- cépticos de tal jaez, obstinados .,. '

. te do sr. prof. LeI te Pm to, na sua mlopía política.
,

'

,

.

,
'

,

"

,l.
I

,

preocupações que se evi- Se há quarenta ou, cinquenta
---------

dencia� s?b�jamented�sde ���:tr�ti�ásu�gu:Jrfí��ns��� �::¡, MAIS um artigo que de- IN,'D ON' E'",�,S."I".A".H IMM IRSKjOELD .as variadíssimas �e�Id�s grandeza, com tão majestosa im".' dica às nossas estima-
a li

,
"., de protecção e assistência ponência, seria logo apodado de - das leitoras, e, este de' -- -,-------

às crianças do ensino pri- visionário ou de louco, porqu�.a � grande interesse para '"I::»-O'LL'T"""'''''''' DE" "ft:A" AC-c:tD'O'" "

ári é
.

idênci anemia do Tesouro, a instabili- POB � .&..1....... .-_ .....ro rIO, �t as provi encias, dade governativa e a variabilldade. a mulher, seja qual fora' I

de ,maIs e.xtenso a�cance dos critérios políticos, e até, ,a sua nacionalidade.
'

sexo, como membro útil, .dente, a mulherccnreçou a
SOCIal, destidadas à [uven- própria desorlentacão do pu- Antes porém devo lem- independente e em igual- 'aparecer em pübliee, Atude universitária como as blico, nunca permitiriam levarab' ,

'd é'
. dade de condições, com os sombra. das '-Uberdades' I'd'

"
fim tal empreendimento, quer pe- rar que o povo m 'on SIa

p�omu ga as n�m recente la falta de disponibilidades fínan- quer que respeitem a sua outros. ,.adquiridas, as-mulheres In-d�plom�de q?e ja se.ocupou cei�as, �u�r p�la celeuma partí-. .concepção de vida, tal como A mulher indonésia tor-
t donesíes iniciaram, entã'O,a Assembleia Nacional e dána que tnevitàvelmente desen- ele respeita as convicções .nou-se já conscienté do seu uma verdadeira luta, pela.que se encontra presente- cadearía logo, a enredar, a des-

d " E desei 10m ersonali .

t da igualdadédet t d ca- virtuar intenções e a impedir e outros povos. eseJ�, va or .com u a p - conquis a: " .. "., . '. "

men e em es u. o na
qualquer realização. Só num também, dar a sua con trt- dade da Indonésia moderna direitos e pela- sua emanei ..

mara Corporat:va. Outro cU�a de ordem e de segurança, 'buição ao esforço geral da e compreendeu a importan- 'pação social e, civil"
.

a�vo das at�nçoes ,do mi- ind�spensávels a qualquer estudo Humanidade para construir cia de desenvo1ver os seus, ,Um, dos- principais obíec­mstro tem Sido a situação sério e profundo e a qualquer f
"

• interesses tão amplamente ttivos. de,ssa' luta' dàs, aspi­do professorado n'ã-a des- realjlzação, se podem belabborar um Mu:tldo pac¡{lc,o e prós- quanto pos,sível, de modo a'r'at'o"'e"" femI"nl'n',a's l'ndoné-d
. I'·

.

pro ectos e levar a Ca o o ras'
p r t d e d' _

. y � .curan o, Ine uSlVamente, de vulto ou de certa grandeza. ' _e o para o. �s, s m IS
ter' relevante papel na sias' era. o combate. contra

IConuw....... 4." P ...GI....) (CO.OLVI n .¡.� P ...Gnr.t.' unção, de religI�o, raça ou Na;ça:o. a', lei muçulm'ana" que: d'á
...-- �4IJÍI"...,._.... _..___ Abrirl\ml.se novas' portais 'aos' homens Si regalia d'$
CARTA D;E L.O,, .. NOE,,' .paTa a mulher, na'nova ln.. ;terem quatro,esposas� lriú..

.' '... ,... donésia, a qual começou a meros- clubes femininos se

pÔr de lado costumes e há .. , organ¡'garam na, Indonésia
bitos antiquados., Mas, ape- '(CONOLtlI lIA 3.à PAGINA)
sar da sua emancipação, ela ____
con'tinua a dedicar imensa
atenção à cozinha, ou me� ·"NOT1CIA.s DO ALGARVEJJ
lhor e. de uma, maneira ge­
ral,. ao, lar.. Como toda a

gente do Oriente"a, mulher
indonésia é muito hospita­
'leira; o seu dito é: cO meu

hóspede é o' meu Rei:..
Desde que a' Indon'ésia

se tornou um país ind'epen-

FIGURR.S
DA ACTUALIDADE

ESTE é o nome, do famoso
senhor «H JI. Uma le­

W tra evita complicações,
II de es�ri ta e de pronún­
'cia, e serve de indicativo
dum homem extraordinà­
riamente importante rio mo­

mento presente. Trata-se,
como todos sabem, nem

mais nem menos, que do
Secretário Geral das Na­
ções Unidas.
A este homem, que de­

sempenha um lugarbastan­
te ingrato, está entregue
uma das mais' espinhosas
missões do momento con­

vúlsionado que o mundo
atravessa.
Toda a sua autoridade e

inteligência serão poucas
(COROLUl!IA 3" PAGntA)

------

HOYO GOYERNaDO R mVll
de Faro

Após a exoneração do cargo
de governador civil de Faro, ces­
sou as suas funções, há dias, o

sr. eng� Mascarenhas Gaivão. Por
portaria do Ministério do Interior,
saída em 24 do corrente, foi no­
meado governador civil substituto
deste distrito o sr. dr. José As­
censo, insigne reitor do liceu de
Faro.
Consta-nos que a posse da no­

\la autoridade distrital ser-Ihe-á
conferida amanhã, dia 28, pelas
15 horas, no edifício do Governo
Civil, pelo sr, governador, em de­
legação do ministro do Interior.
Cumprimentamos, respeitosa e

cordialmente, a nova autoridade
do distrito, figura de alto pr.esti­
gio e envergadura moral e ,Inte­
lectual, augurando-lhe os malares

êxitos no seu espinhoso cargo, a

bem dos interesses e aspirações
legitimas do nosso sacrificado
Algarve. Para tanto pode S. Ex.s
contar, desde já, com a dedicada
e leal cooperação deste sema·

nário.

(CUS
ltNTEGRADO nos .Estudos AI·
.!1 garvios� - c_olecção dirigida
• pela Comis'são Cultural da Ca­
-

sa do Algarve - aca,ba de sair
dos prelos um curioso volume de
110 páginas, que tem por titulo
.Portimão. e é da autoria do
portimonense Joaquim António
Nunes.
O autor dividiu o seu trabalho

em 8 capítulos, que tratam de tudo
um pouco, desde a origem da cio
dade até às coisas dos nossos

dias, incluíndo preciosas informa­
çees acerca do porto, da pesca e
da Praia da Rocha., '

E RéGOPbr d� DE (jARVAltHO
o capítulo VII é todo dedicado

às freguesias de Alvor e Mexi­
lhoeira Grande. O capitulo VIII
fornece os elementos estatísticos
imprescíndiveis a quem quiser fa­
zer uma ideia exacta dos progres­
sos de Portimão. Através dos 16
mapas que se incluem na obra,
os ml.meros falam eloquentemen­
te. Assim, o mapa 5 dá-nos a
população maior de 7 anos em
todos os concelhos do Algarve, e
diz·nos que Portimão é hoje o
terceiro centro urbano populai;io·

A propósito da notícia publicRe
da num dos, tiltimolt números dese
te jornal $obre, o «Relatório da
gerência de, 1955 e plano de acUM
."idades para 1951, da Câmara Mu­
niCipal de' Portimão., recebemos
do sr., Sàl\lador Vilarinho, ilustre
pr.esidente daquele Município¡ um
amável oficio de agradecimento.

naI da nossa província, logo a se­

guir de Faro e de Loulé.
Outros mapas tratam do movi·

mento do porto, das toneladas de
peixe vendidas na lota, dos valo­
res das conservas fabricadas des­
de 1945; dos cereais, frutos e pro­
dutos hortícolas produzidos, dos
rendimentos do Municipio, reem­
bolsos e reposições, impostos di·
rectos, receitas extraordinárias e
despesas municipais desde 1948.
No que se refere a estas últi·

mas despesas, merecem destaque
algumas rubricas. Assim, a Câ·
mara Municipal de Portimão gas­
tou na Biblioteca e Museu uma
média anual de 21,975$54 com um
tnáltimo de 58.987$50, no ano de
,1955, e na instrução uma média
anual de 258.094$00 com um má.
�imo de 518.889$50, também no
ano de 1955.

--------------

UM LIVRO
IDIII rU'RfIMID

por semana

apresenta

UMI (ftíHIII
Pelo :BI N G. S I L V A C A B: V A L H O,

1f'Al.AR de Macau, da "ida des­
ir ta cidade csui generis', onde a
_ importância assumiu carácter
-

epidémico e o engenho e a
arte brotam espontâneos, como
os malmequeres em prado' verde­
jante, não é tarefa fácil para
quem queira descrever esta nes·

ga enviezada de terra portuguesa,
encastoada na costa da China.
De ambiente propício às mais

estra"agantes contradições, a Ci­
dade do Santo Nome de Deus
oferece ao observador variados
aspectos, consoante a sua dispo­
sição de espírito, a sua maleabili­
'dade, os seus reflexos psíquicos,
colocando-o muitas vezes em cer­
tos 'embaraços, pela presença de
todas as variantes em que a vida
desta terra se despe, "este e re­
veste.
Decorreu suave e generoso o

mês de Dezembro � o mês do
Natal. Por toda a parte o. pedi­
tório, as rifas, as lotarias, e todos
os processos de angariar donati·
vos para os desprotegidos da sor­
te, que aguardam ansiosos os dias

em que hão-de ser contemplados
-pelas-almas caridosas' que fazem
parte das diversas comissões no­

meadas, de antemão, para este fim.
Como velho costume, que de

ano para ano refina, entendem os
nossos tão falados amigos chine�
ses pertencer-Ihelil o direito de
representar o Pai Natal, aprovei ..
tando esta ocasião festi"a para
protestarem a sua gratidão por
todas as benesses recebidas du­
rante o aito que finda, e como

lembrança que fique para o ano

que começa, enchendo os sapati­
nhos, os sapatos e os sapatOes
4a população portuguesa, com tOM
das a8, oferendas que possam vir
a propósito - desde o envelope
discretamente fechado, ao inocen­
te cestinho de laranjas -, que
são re"cebidas com grande satisfa­
ção por alguns, com naturalidade
por aqueles que já estão habitua­
dos, e com amuos por outros que
nunca ficam satisfeitos com o

que recebem, e la"ram desde logo
o seu protesto. ,

(COlilOLOI lilA 4.a PAGI!U)

'"

Demos uma ideia geral do mui­
to de 11tH e elucidativo que existe
na obra que estamos comentando.
Atra"és dela, a cidade de Porti­
mão. surge-nos no seu valor indus­
triaI; no seu interesse turístico e
nas suas tradições e curiosidades
históricas.
Historicamente, Joaquim Nunes

chega a conclusões muito impor­
tantes: Segundo ele, Porto Aníbal
deve ter existido no lugar de Al­
vor. A cidade de Portimão co­

meçou a ser edificada pelos ha­
bitantes de Silves, pouco depois
de 1250, no sítio onde antes exis'
tira a povoação romana de Portus
Magnus. O autor rejeita a hipó­
'tese de S, Lourenço da Barroca
ter dado origem à fundação de
Portimão, acrescentando acerca
deste assunto:

«Os habitantes deste lugar é
que pediram a sua fundação, por
quererem depender sômente. da
Coroa.. Logo que Portimão foi

(CO.OúVI .... 3." P'GUI"')

PELA excelência da prosa
e pela au:dácia das pa­

-=' lavras, não. queremos
deixar de transcrever

aqui o que o desconhecido
redactor do «Diário Ilustra­
do) escreveu. Fazemo-lo
na certeza de que os nos·

sos· habituais leitores se

aperceberão da justiça das
afirmações e do seu pro­
fundo sentido.
Vem a propósito referir

que 4:Diário Ilustrado;, - o

novo jornal que se publica
em Lisboa - tem muito de

interesse e de desassombro
de linguagem.
El pena, apenas, que a

sua revisão deixe muito a

desejar. Vencido este senãol
não será difícil antever um
agrado certo e uma vida

lon�a.E um jornal que faz falta,
que sai do rotineirismo e

que se apr�senta disposto
a cortar direito, sem olhar
a interessés restritos.
De jornais independentes

� de ponta a ponta - é do

(COROLUI aA 4.a PUlli...)
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Já não é a primeira vez que toca-
1Ílus nesta tecla de saúde pública.t•. Ultimamente tem aparecido peixe à

. ,vendjt, no Mercado Municipal de
Y'.',' ,Javira, com um aspecto tão mau

'.
" que se diria estar estragado. ,Maisà risca "soubemos que um nosso particular

\ amigo comprou na passada semana
a um conhecido vendedor daquele

'; mercado uma porção de atum, que,

depois de cozinhado teve de o deí­
tarfora, talo estado que, depois de
preparado, apresentava: um aspecto
e cheiro nauseabundo. Pedimos
providências a quem de direito, pois
o peixe que o povo come não pode
nem deve estar à mercê de vende­
dores gananciosos. - e .

COMENTANDO «A Pre-
sença de Portugal na

!!!! ONU» o «Jornal Portu­"""""

guês», de Oakland, es­
creveu .recentemente:
«Pela primeira vez, Por­

tugal tomou parte na aber­
tura de uma Assembleia
das Nações Unidas. Ao
cabo de dez anos, a velha
.Nação portuguesa ocupou
à seu lugar na ONU, o que
constituí um acto de justi­
ça, pois Portugal, como

Nação civilizadora entre os

povos, tinha direito, pelo¡,

seu passado e pelo seu

presente, a fazer ouvir a sua
voz de justiça, e de con­

._--------- cordia,
«Num momento em que

vários motivos ameaçam a

paz do Mundo, a 'voz por­
Hoje, apresenta, pela primeira, tuguesa não deixará de tra-

No salão de festas do Glória vez, o novo sistema Vistavision com zer larga contribuição paraFutebol Clube, perante uma selec- o filme Horisontes Desconhecidos,' a solução dos problemasta assistência, que o encheu lite- e!ll tecnicolor, desempenhado supe- que afligem a Huinanidade,ralmente, o Grupo Cénico <Gil ríormente por Feed.Mac Murrat e Como salientou o ministroVicentes, em colaboração com os Donna Reed. Um filme de acçao". .Bombeiros Voluntários desta víla romance e heroismo, que narra a dos Negócios Estrangeiros,
e a Sociedade Orfeónica de Ama- vidà dos exploradores Lewis e

I prof.
Paulo Cunh,a, no seu

dores de Música e Teatro, levou' Clark, ,

, memorável discurso _ Por-
à cena na passada Sexta-Feira, Para maiores d: 13 anos,

tugal tem séculos de pre-25 do corrente, mais um espectá-
Quinta-Feira, o filme mais pre., paração para hem cumprirculo de amadores, que constou

miado na época passada: Ma I't!, ,: os altos fins que estão ads­da apresentação de uma peça da
com Ernest Borgníne e Betsy BI.aIr. tritos à Organização dasautor-ia do dr. Júlio Dantas, «Ro- A primeira película7 neo:reahsta� Nações Unídas.ssas de Todo o Ano», interpretada americana, filmada nos bairros po-

por duas dístlntas amadoras de pulares de NovaaYork. Uma hístõ- Depois de transcrever al­
Tavira, um vaudeville em um ria que fala de todos nós.

. ; gumas declarações do prof.
acto, «Bocãcío na .•. Rua., e um Ta�:n�°it�:�:n\V:ei:s��rl��� !:� Paulo ,Cunha, o «Jornalacto de variedades, arrevístado,

seu mais sensaci�nal filme II

M.arcal,
Português», que ilustra o

desempenhados pelos amadores do Gerila, O rei da selva, mais te· artigo com uma foto do Mi.doGIória.' merárioquenunca,lutaferozmente nistro'dos Negócios Es-
No próximo número daremos em defesa da floresta.' trangeI'ros de PortugalPara maiores de 13 anos, ,maior destaque a este espectá- acrescenta:'culo, � qual será :ep�tido ama- ,

,

'

. '«Com tallinha de condu-nhã, dia 28, tendo miclo às 21,15 ¿aain¡i a propagai "Natícill do A1S&r'�," la no nosso passado, comohoras.
:

I ainda pela vocação da uni-Em ,lriüde de SO por cento dos ---------------:-- ,dade qu� caracteriza a nos-possuidores de bilhetes destinados .' ,

.

'
_

I
sa polítlc,a de há séculosao sorteio não terem respondido aos

I 1,repetidos apelos feitos pela comiso ,nas re ações com as raças

��s::�:nJ�i�:��e�:o ���it��fe �� C O f re p ara Es ter i I jzação � �a�iss�b����1�:aJ� ��r��a�pequeno número (20 por cento ape-
forte unidade nacional, anàs) do total da emissão de bilhetes

Nação Portuguesa está em��:��:��'n�i�mdO o���n!����o�se r:: Completamente novo (construção da casa "PEREZ,) condições de constituir umapectivos prejuJzos de ser suportados Fecha com macho a fêmea - Sistema Autoclave opinião sincera e honestapelos mempros da sobredita comisio
no contributo a prestar àsão, vê-se esta. bem a seu pesar, coa-

O It I m250 f d I 250 causa da Pau.gidaa anulá-lo, l,mS5 .. aoa 0-, -uno- ,m ..

Nestas circunstâncias e na impos- -largura ;_ Abre para a direita - Todo emsibiIidade legal de o poder prorroM
chapa da 6 m/m sobre carris _ Escoradogal', previnem-se os portadores dos

bilhetes pagos que podem receber com braçadeiras em ferro T - Junta de
as importâncias respectivas todos

eneal"x'" "om aperto de manípulos da fita d,eos dias úteis, das 15 às 17 horas, a u ..

partir do próximo dia 1 de Feverei- rosca - Válvula de segurança - Manómetro
ro de 1957, na sede desta corpora- .

I I:C;ão, na Rua Engenheiro Sá e Melo, e pirómetro - Pressão ate 4" gr�us.
Lote 23. 'j

Àspessoasquepelasuabondade TOdO por estrear. Preço de ocaslAo Esc. 16.000$00,
e espírito humanitário desejem ofe-

posto soDro camlonata Dm S ET O BHL, onde pOde sef visto.recer à corporação as importâncias 1/ 1/

dos bilhetes. como óbolo, para ate- ,

,

nuar os prejuÍzos sofridos, desde já Vendem ILÍDIO PANINHO, LDA. :I SErUBAL Iagradece profundamente penhorada.
A Comissão

Partidas e Chegada. ZEMB o
Esfumou-se Dezembro, o último reduto
desse cinquenta e seis, desconcertante e bruto,
cujo grande defeito, isto se� fantasi�,
foi achegar-se tanto ao termo snometie.

Aparte um dia, ou dois, com opaca neblina
a dar ã nossa terra uma feição londrina,
'o ano"à despedida, esteve aj?-izado;.
- remorso? talvez não; capricho abissextado ...

D�zembro. O dia um, o da 'Independência,
deu motivo, 'entre nós, a farta divergência;
quase todo o comércio andou ao desafio:

.

'

-fechas tu? fecho eu? há brio, ou não há brio ê!

Com pouca demora, esteoe
nesta oita, em casa de seus pais,
tendo seguido para Madrid, o
nosso presado amigo e assinante
sr, Damião Oarritho Medeiro$,

..

, Acompanhado de sua esposa,
encontra-se em B'oora o nosso

presado assinante sr, Joaquim
Pereira Peüotano,

,

'

.

_

.
/

A fim de prestar serotço na

'India, seguiu para Goa o nosso

presado amigo e assinante sr.

furriel José Herculano Leiria.

>'------
Por um lado, houve brio, por �ut:o, oportunismo: �

- «se fulano fechar, o seu patríotísmo ,

.

,

aumentará, decerto, a minha clientela; •

a d�Úa?, 'a união? esplêndida balela!»

;Elementos Esclarecedores

/

;0 ��lOO, fI�lOl�ble�
da popUlaçlo plrtuguBsa
�'""'""'�

E que dizer, então, das portas empurradas,
das vendas à socapa, ocultas, disfarçadas!
- «Não abri, não senhor! aqui c.umpre·se
o estabelecidob Ohl a humana bisca!

:SEGUNDO os números �e·,

velados pelo «Boletim
!!! do Instítuto Nacional
-:- de Estatística», no mês
',de Agosto do ano findo,
.registaram-se no Continen­
te 3.934 casamentos e nas

Ilhas Adjacentes 262, o que
dá um total de 4.206.
No mesmo mês nasceram

'no Continente �,3.498 indi-,víduos, dos quais 6.922 do
'sexo masculine, e nas Ilhas
1.510. Nas cidades de Lis­
boa e Porto os nascimen­
tos foram, respectivamente,
1.194 e ..684. O número de
óbitos, também em Agosto
do mesmo ano, foi de 6.529
no Continente e 724 nas

Ilhas Adjacentes, o que dá
, um total de 7.253. Os nas­

cimentos 'atingiram 15.008
verificando -se assim um

saldo fisiológico, no referi-
'do mês, de 7.783 individuos.
Os casamentos, nascímen­

tos e óbidos, por distritos,
foram os seguintes, em

Agosto passado:
Aveiro, B09 casarnentos,

926 nascimentos e 347.6bi­
tos; Beja, respectivamente,
83, 356, e 214; Braga, 310,
1.280 e 644; Bragança, 86,
544 e 263; Castelo Branco,
156,594 e 223; Coimbra, 171,
691 e 323; Évora, 86, 299 e

'146; Faro,' 126, 309 e 209;
Guarda, 98, 611, e 293; Lei-
rial 191, 700 e 289; Lisboa,
765, L781, e 966; Portale­
gre, 114, 211 e 134; Porto,
581, 2.511 e 1.058; Santa­
rém, 185, 544 e 303; Setú­
bal, 162, 517 183; Viana do
Castelo, 134, 501 e 188; Vi­
la Real, 153, 699 e 270; Vi­
seu, 234, 851 e 421; Angra
do Heroísmo, 73, 340 e 135;
Horta, 19, 134 e 51; Ponta'
Delgada, 74, 409 e 246;
'Funchal, �6, 668 e 292.

..._.__

Dezembro. O dia oito, o da Mã.e portuguesa,
é pleno de sentido e .pleno de beleza;
e lógica, a pergunta inevitável sai: '

não .o será, também, quando nado, o do Pai?

Dezembro, vinte e quatro. E'. noite de Natal;
a noite da família, a noite universal,

.

transcende o próprio dia, o própr-io mês até,
simboliza humildade e caridade e fé.

O trabalho findou, e a desfilar começa
de casa para a loja o povo, cheio de pressa;
nas compras predomina o brinquedo barato
destinado a surgir na bota, ?U no sapato •.•

Nota-se já,�na rua, um forte burburi!.lho:
incêndio? agitação? apenas «nasce-ninho»! •••
Cem «orquestras», ou mais, de poucos debutantes,
entram na cantilena, ouvida de anos antes •••

Faz pena e graça v_er q.u�tro ou cinco. petizes ,

encolhidos, com frio, tinindo almofarizes
e esganiçando a voz, bem junto às fechaduras;
alguns não cantam mal, vozes frescas e puras!
A pequenina igreja encontra-se repleta
e a missa, à meia noite, a tradição completa; ,

cumprimentos, depois, e ceia, ou casa' e cama,
consoante o dinheiro, o sono ou o programa •••

Dezembro, vinte e cinco. Eis o dia, sem par; .

um milagre ocor!eu, vamo-lo festejar!
.

Dezembro, trinta e um. Acaba o ano, enfim,
e de maçar-vos deixa o tal

D'E .o A S S J: �

ITEATROI,

BOUIBEIROS YOLUNTáRIOS
DE ALMADA

SORTEIO

I����],

d. 'llila fteal ct. Santo AntónIo
De lB a 24 de Jane1n:

Entrados:

Xel.fone MOUNT EVEREST, Holandês, de
499 ton., de Alger, vazio.

Estão a ser colocados, junto a STELLA ALPINA, Italiano, de 847
esta localidade, os últimos postes ton., de Lisboa, com carga em
para a montal!em da linha telefõní- trânsito.
ca que brevemente começará a fun- -COSTEIRO, Português, de 630 ton.,cionar para o público. de Lisboa, vazio.Fomos informados que, na melhor
dashipóteses,a referida linha segui- OLDENBURG, Alemão, de 1.433
rá até Furnazinhas, desta freguesia. ton., de Antuérpia, com folha de

flandres, .

Velha aspiração e tão regular me-
lhoramento, que nos deixa satisíeí- SONECK, Alemão, de 1.299 ton.,
tíssimos, terão a sua sequência, se a de Antuérpia, com folha de
força de vontade dos homens de flandres.
OdeIeite - ou pelo menos dos que Saidos:
.se prezam de a ter - não for mo-

ARBEDO, Suíço, para Génova, commentãnea.
conservas.

'en6meno oelesfe STELLA ALPINA, Italiano, para
No dia 21 do corrente,pelas 22,30 Marselha e Génova, com cortiça

e conservas...horas, foi vista uma aurora boreal
que' deslocando-se para Ocidente MOUNT, EVEREST, Holandês, pa-
desapareceu pouco depois das 23 ra Boness, com minério.
.horas. Tais fenómenos, por pouco ZÉ MANEL, Português, para Lis-
conhecidos, causam sempre es mais boa, com minério.
hipotéticos comentários, provocan- COSTEIRO, Português, para Lis-
do, por vezes, cenas cómicas, como boa, com minério.
sucedeu em alguns lugares, segun- OLDENBURG, Alemão, para Ham.do nos informaram.

burgo, com conservas.

P.fl'ól.o •
Está a causar sérios embaraços a FARMÁCIA DE SERVIÇOfalta deste indispensável combustí-

vel. O comércio lastima-se de não Está de serviço permanente, de
lho distribuírem e o consumidor '26 de Janeiro a 1 de Fevereiro, a

arrelia-se de ter que andar - ou Farmácia CARMO, Rua São João
estar parado - sem luz. ,

de Brito - Telefone 31.
Por vezes, nesta região, como pro­

duto de luxo, faz as suas "brinca­
deiras carnavalescas.

I ,...,C"I ------,R E.CO_R!.!J �OMABaA DI LISBOA
BALADA PARA UM

,TAVIRA ODELEITE

900 oontol el. aa... lhos

�o gabinete do sr, subsecretário
de Estado da Educação, realizou-se
uma reunião, onde se procedeu à
escolha dos tecidos que vão ser uti­
lizados nos agasalhos'destinados às
crianças das escolas primárias. de
todo o País. Fazemos votos para
que quem de direito deligenceíe que
as' crianças das escolas primárias
de Tavira tenham também a sua

quota parte destes agasalhos, pois
vemo-Ias todas as manhãs passar a
caminho das escolas, muito enre­

geladas, causando um aspecto con­

frangedor.
'.hre em mau esfado

P1\PINI1\NO CARLOS

A PRESBNÇ'A
de Portugal

na" N U

C!arnaval

Apareceu o folião este ano com tal
inedetismo que nos deixa surpresos.
Em pleno inverno e com tempo

frigidíssimo, apareceram bailes e

descantes, diurnos, ao ar livre. Por­
quê? Porque fizeram coner o boato
que superiormentetinham sido proi­
bidas diversões nocturnas. Só cos­

tumamos engolir o que mastiga­
mos; não estamos a par dos regula­
mentos nesse sentido; mas parece­
-nos que se os organizadores se

licenciassem, devidamente, e pedis­
sem assistência policial, talvez pu­
dessem seguir.a tradição nocturna.
Será assim, ou é tudo, Carnaval? - e.

MENINO MORTO

(Do Iivro recentemente publlcado
«As florestas e os ventos»)

Dorme, menino,
téu sono imaculado l
no regaço dorme
dos tempos viilados.

Ó flauta quebrada
que é da tua música?
Ó arcanjo caldo
tuas asas onde estãc]

Aqui, na estradá
das estrelas e ralles,
tudo por ti passará,
como passam as águas dum rio,
urn barto no rio
e um rio em suas margens.

Guardar a vida
é perdê-Ia.
De mestres nos sirvam
esta flor,
esta estrela,
este menino.

Pols que da tua Inocência nascem
os versos,
dorme ó flauta, 6 pássaros, ó asas,
6 músi(;al,
dorme teu infindá�el sonho,
e suavemente sê as margens, o barcO,
ó rio.

COLABORE NA D. C. T.

Inscrevendo-se voluntàriamen­
te, sem qualquer penhor da vossa

independência de ideias, além das
que representam os mais puros
sentimentos patrióticos.
��.....-�.............",

I TINTAS PARA A
* CONSTRU�ÃO {)IVIL

I :;��;�I��� ;'��ImI Avc:lId41. dA Repúblloa
O - '1elafont 12 -

"

�*""",.Ii

,A!,\uncle !,\éste jornal de

grande expansão em todo o

pals.

A r ( .4 a eh 4 • A4C-, eu. w;¡;z¿ PO ,MAS a¡c A A -;;&1.,,- $4M....4 QS¢ )C. ce. ;,

FALEC/MENTO

'osé marill Helena

Faleceu nesta víla, no passado
dia 21 do corrente, o sr.joaé Ma­
ria Helena, de 50 anos, canaliza­
dor dos Serviços Municipalizados
deste concelho, natur.al desta fre­
guesia.
O extinto deixa viúva a sr.a D.

Alice da Cruz dos Reis e era pai
de Maria Julieta, Maria Ausenda,
Maria Violante, Maria de Fátima,
José Maria e António José dos
Reis Helena, e sogro do nosso

prezado assinante sr. António da
Conceição Mendell.
À família enlutada, apresenta­

mos sentidas condolências.

5. a Va.ra. Civel

Rnúncio
Nuns autos de acção de

divórcio litigioso penden­
tes na 1.a secção da 5;- Va­
ra Cível da comarca de·'
Lisboa, correm éditos, com
a dilação de trin ta dias, a
contar da segunda publica­
ção deste anúncio, citando
Manuel Bento Gonçalves,
trabalhador , ausen te e m

parte incerta, cuja última'
residência conhecida foi na
Serra de Vaqueiros, conce­
lho de Alcoutim, comarca

de Vila Real de Santo An­
tónio, para no prazo, de
vin te dias, depois de finda
a dilação, con testar o pe­
dido de divórcio Iitigioso;
feito por sua mulher Ivone
Alemão que também usa o

norne de I von e Ale-mão
Gonçalves, residente em

Lisboa, na Rua do Cruzeiu
ro, número dezassete, rés
do eha,o, com fundamento
no n.O 5.° do art.o 4.° da Lei
do Diyórcio.

'

Lisboa, 7 ,de Janeiro de
1957.

O Juiz Corregedor,
a) Augusto César Raposo Jot.

ILVSTR.ADORA
LIMITADA
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A EMANCIPAÇlO CIMPE�NA!ONACIONALIHINO DE SAGRES UM �IVR�
DR mULHER INDONÉSIH da III DIVls�o (ZO��:S�2 A Casa do Algarve. abre con-

S O� R E _PORTI�A�
�

.

�

curso, de 1 de Fevereiro a 4 de ¡CONCLusIo DA l." PÁGINA)
-'

Começa hoje em todo o País o Março próximo� data do 565,°
Campeonato Nacjonal da III Divi- aniversário do nascimento do In- doada pela segunda vez, viram a

são, São em número de 48 os con- fante D, Henrique __:, para a mü- sua ideia frustada.v.
para combater tal lei. correntes, agrupados em 4 zonas sica do presente Hino, oferecido ... Está perfeitamente esclare-
Há meio século a posição (A, B, C e D) e estas compreen- para o efeito pelo presidente da cido que Portimão já existia ante­

da mulher da Indonésia era, d��do 2 sériesz: LTe�os, PFoiSC,8 sua Direcção, rdiotmente af 14d63, �stod'é, aSo PLedi-ha verdade, muito restrita, serle;, pe�tencen o o usítano .., As composições devem ser en-
o para a un açao e , ou­

à�. série, na zona D, na comp�- tregues sob legenda, acompanha- renco da Barroca»
pois apenas se lhe reserva- nhia do Esperança de Lagos e U�l- das de envelope lacrado, conten- No capítulo II fala-se do foral
va o direi to de fazer aq uilo d�s Sambrazense (apurados dJ DIS- i do a identidade do autor. de D, Manuel, de 1504; das forti-
que o marido quisesse. Des- tnto de Faro), e do F. C. de Serpa, Ao trabalho classificado em ficações mandadas erguer por
ta forma, criaram na mu-

S. Domingos e Mineiro Aljustrelen- primeiro lugar será atribuído urn Gonçalo Vaz Castelo Branco, e
se (apurados do Distrito de Beja). prémio pecuniário, de montante a

da rívalídade havida com Alvor
lher.uma posição humilhan- O sorteio, efectuado na passada indicar, instituído Pelo culto in- qué vinha perdendo a sua impor­
te sem que lhe fossem reser- 2." feira na sede da Federação Por- dustrial e benemérito algarvio, sr, tãncía em face do crescimento
vados quaisquer direitos. tuguesa de Futebol, deu o seguinte A. Libânio Correia,

_
" da povoação vizinha.

D
. . calendário d� jogos:

'

O livro de Joaquim Nunes fazevem-se os prImelros :r referência às primeiras obras mo-
passos para a emancipação 1.· Dia - Serpa-Sambrazense : numentais-o mosteiro dos Ca-
a Raden Kartini, uma filha S. Domingos-Aljustrelense j Espe- Brilha o Sol com mais fulgor puchos e a igreja do Carmo - e

da nobreza, que pará o eíei- rança-Lusitano. Sobre a Terra Portuguesa cita o terramoto de 1755, que ar-

I·
" 2,· Dia -- Sambrazense-S, Do- Transmitindo à Natureza razou mais de 200 casaaa igrejato pub ICOU um livro inn- mingos j Lusitano-Serpa j Aljustre- Novo impulso criador! matriz, o convento de S, Francis-tulado O caminho da luz Iense-Esperança, E o próprio Mar, que se havia co e o castelo de Arade, provo­

através da es�uridão. Ela .lu- 3.' Dia -- Esperança-Samb ra- Eechado a todas as quilhas, cando simultâneamente grandes
tou denodadamente 'para zense j S. Domingos-Serpa j . Lusi- Amp/os rumos, novas ilhas

,� deslocações de areia, que teriam

que se abrisse a porta pela tano-Aljustrelense, Dos abismos nos envia! posto a descoberto a povoação
I lh d I el 4.° Dia - Sambrazense-Aljustre- de Porto Aníbal,

�

qua as m u eres a m o�.
lense j Serpa-Esperança j S. Do- CORO •

nésia pudessem passar da
l

mingos-Lusitano. Algarve das caravelas Desenvolvendo-se sob 'a 'in-
escuridão, onde até,' então. ¡,

"

'_ Sobre as ondas o primeiro!
fluência directa da activtdade ma-

, .

'd h' Auguramos aos nossos represen- -rítirna, Portimão começou muitovrviam, para uma VI a c ela tantes uma carreira brilhante, e
Foi a luz das tuas velas cedo a pugnar pela construçãode luz. Colaborou, igual- que vejam coroados de êxito os es- Que deu lus ao munde inteiro! dum porto, Segundo a obrá que

mente, nestas ideias uma íorços díspendídos por atletas e Algarve das caravelas, estamos lendo, a primeira planta
ou tra mulher nobre: Raden dirigentes. Nobre A tgaroe marinheiro! desse porto é de 1789 e as obras
Dewi Sartika.

'

O que te importam procelas, de aterro iniciaram-se em 1865.

Estas duas mulheres, de Se na bênção das estrelas A vida cultural de Portimão,

'I I
Te vai Deus por timoneiro P! através dos tempos, torna-se tam-

grande- força espiritual e., C I N E _ra t U B I S M O bém objecto de longa descrição.
coragem, atreveram - se a la - :rI Neste sector, Joaquim Nunes for-

que b rar as paredes que nece-nos noticias curiosíssimas
:,

C f
. •

iciá ib Mais alta, la cada bulcâo, acerca de semanários antíquíssí-mantinham presas todas as on orme ta notici mos, eXI e- L9 d Sá segue a Crue dos Heróis, mos, como o .Município., primei-
suas irmãs, durante séculos -se em 2 o corrente, às 21,1 Rasgando Estradas de Sóis ro jornal da cidade, aparecido emhoras, no Cine-Foz, em 15,8 sessão Ne séculos. Quebraram as -do Cine-Clube desta vila, o exce-

os visos da Imensidão. 1875, e o .Jornal dos Artistas.
. .. .

1 t fil E a voz das vagas ensina que teve como redactor o conhe-pelas e micraram uma
_

u a lente I me colorido O Rio Sa- À lusa Fé tais milagres cido poeta Gomes Leal, Curio-
enorme contra as crenças ,grado, de Jean Renoir, que obte-

Que já a flámula de Sagres síssímas são também as notas re-
ortodoxas da sociedade des- "e o L· Prémio Internacional na

Todos os Mares aomtna t;., latívas às, duas .filarmõnícas da
se tempo.

Bienal de Veneza, de 1951.
terra, que aos domíngos se despi-

Ambas lutaram,com força CORO cavam.
" E' Impossível fornecer um resu-

e poder, para que as rapa- 'LIGA PORTUGUESA Algarve dascaravelas mo pormenorizado de todos os
rigas, alcançada a. maiori- I Etc.. " factos reunidos neste ínteressàn-
dade, pudessem frequentar DE PROFILAXIA SOCIAL te volume. O autor não se pou-
aulas de educação científi- �

IIl: pou a trabalhos para nos dar ()

d ,rriaior número de informaçõesca, para � que as portas e A Temperanca Os grandes nomes da História possfvel, Desta maneira, e fugin-todas as escolas lhes Ios- Não é preciso evocar, do dos moldes rígidos da clássica
b f

'

I Basta que os efeitos sem par fi Isem a ertas, osse qua Não é difícil compreender que Se não percam da memória, monogra ia, e e vai-nos apontan-
fosse a sua situação social. os excessos sâo quase sempre E assim, pelos séc'los, fique,

do todos os melhoramentos que
Uma vez conseguid-o isto .perigosos, O prazer é necessâ- Como divisa imortal

mais profunda influência opera-

b d di d
'rio à Vida, mas o seu abuso é Da glória de Portugal,

ram no progresso da sua terra:
e q ue ra a atra ição os, nocivo. O trabalho é a tante criação da comarca, Inauguração

I d
" I' A abra excelsa de Henrtque t. d

.

h d ferrc
l5

sécu os passa os, a posição .da riqueea, mas, se for dema- o camm o e erro, canalização
da mulher da Indonésia siado, fas sempre mais mal do CORO de água, luz eléctrica, esgotos, li-
lh 'd 'que bem ceu... E de pág. 46 a 55 embre-me orou ràpi amente ape- .

.

nha-se na resenha dos melhora-
sar de haver ainda grandes, O cavador precisa de desean- AElgarve das caravelas

mentos recentes, )'á realizados ou
.

-
,

'

jSO, e também dele necessitam o te .•• ,

obstaculos. D,esde esse m_o,- ;operário, o empregado, o médi- prestes a realizar.
mento em diante, o mOVI- 'co, o professor, o jornalista, o

._._._-------- Trata-se, pois, de um livro onde
mento das mulheres tomou '_polícia, enfim, todos os que tra- TRIBUNAL JUDICIAL a cultura e a utilidade se harmo-

nizam, dando-noa uma ideia per.
u�a �orma d�finitiva. A ,��lh�c��o�:;iare':)u��/�n�t¡;�� Comarci de Vila Rail de Santo António 'f�ita de conjunto em tudo o que
primeira associação que se trabalhadores iim rasoâoet pe-

� � diz respeito ao passado, ao pre-
fundou foi em 1912, e segui- riodo de descanso.

�

n n U" n � .- O sente e, até, ao futuro da formosa,
n �. cidade de Portimão. Houve, mes-ram-se outras, todas com o Os alimentos sâo indtspensá- mo, estou em acreditar, um intui.

mesmo fim: a emancipação' veis, mas convém também não (2." Publicação) to obstinado de conciliar a InO-
da mulher e a melhoria da "exagerar. A sobrledade ,!unca p I J' d D

.

d nograña com uma espécie" de
. � O

,. fes mal a ninguém, mas ha mui- e o UIZO e ireito es- cartaz de propaganda turístíca,sua situação. s p,rimerros "ta« sepulturas onde [asem pre- t C di 6

C
� a omarca correm é Itos Desta maneira, encontramos nelaongressos surgiram em maturamente gastrónomos im- de trinta dias, contados da dados rígoroeos aobre a amenida-

1928, do que resultou a As- penttentes.Ó, I
segunda e última publica- de do clima da Praia da Rocha.

sociação das Mulheres da A própria água,. que é a
�

me-
d

"

d E. " à guisa de «o que há para
Indonésia lhor de todas as bebidas, fara ção este anúncIO, CItan o vep, fornecem-seinformações de
A lh" d I d é'

mal se foI' tomada em excesso Maria Madalena e Marià hotéis, pens_ões, restaurantes e�u er a !l on SIa' De resto, não há prazeres eter- Parreira Lopes, domésticas, transportes.
"de. hOle não quer �I�ar ga�a nos; pois todos estão condlcio- cônjuges dos executados Parafirializar,somosdeopiniãotras no campo polluco, pOlS nados aos factores de ambiente João Parreira Lopes e José' que o trabalho de Joaquim Nunes

compreendeu que este é o e de,tempo, e mudando as pers- merece o interesse de todos os

melhor caminho para tomar· pectwas, alteram o senti�o dos Luís Mira, respectivameh- algarvios e, em especial, de todos
. valores, Um pedaço de pao tan- te, ausentes em parte incer- os portimonenses. A edição, va.conta dos seus mteresses. to pode ser �óom como mau ta e cujos últimos domicí- loriz�daporinúmer�s fotografias,Assim, as mulheres indo- Tudo depende do estómago qu� lios conhecidos foram em

é CUidada - excessIVamente cui.
nésÍi'ls tornaram-se mem�

�

�

tIver de o digerir, e o mesmo dada, como todas as edições da
bros do Parlamento e duas su-cede com uma pera, um cacho Mont�s Velhos-AIjustrel- Casa do Algarve.

'

de,las .ti,veram lugares mi- dmeelãuOv.as ou um.a talhada de ou em Carrenque, Belas,­
Sintra-para assistirem aosmstenaiS no Governo: no Com a própria cultura dá-se termos do processo de E�e·

F GMinistério dos Negócios So· precisamente o mesmo. JS certo cução' Fiscal que correm, I- U R A Sciais e no Ministério do que a Arte dignifica a Vida, ro-
Trabalho. ¡ deando-a de belesa. e pe�mittn- seus termos nesta comarca

D A ACTU A.LID ADEU· , j do-nos ascender as cuspides e em que é Exequente a "il a
m enorme numero dej'sempre/ovensdoshorizontesde C· d C éd' A Imulheres ocupa posições' sedução para onde nos leva a

� alxa e r Ito gríco a

de destaque em comissões; eterna inqUietude do Artista, Mútuo, de Aljustrel, e Exe­

do Estado e representam mas o certo é que as sinfonias cutados seus cônjuges, já
f

'
, :. do grande Beethoven perderiam referidos, nos termos do

requentem�nte o seu paIs, :muito do seu esple.ndor e do seu art.o 4.° do Decreto-Lei n.Ono estrangeIro como memo: tn{Íravilho�o encanto se se ou· 80.087, de 24 de Novembrobros de delegações, etc. Em;' vissem a cada momento. .

suma: é difícil encontrar uml Até a Primavera seria menos
de 1939.

sector seja no comércio' beta se durasse mais de três
.

d'
'.

d bI·" meses, e o Verão eterno cançar-
_111:111 11111 � I� u�tr�a, e�porto,'pu, 1- -nos.ia depressa, A sucessão-

I
CIdade, JornalIsmo e CIênCIa, das estaçoes e o c/clico r.essur-

Barc'O de Ve·sca ondeamulherdalndonésia ISlre ocaso dascoisasoferece­
não tenha demonstrado as -nos uma gTande liçãO, que se-

'b'l'd d ria cotlveniente estudar. Por
suas pOSSI I I a es·. ela veríamos que deve haver na

ENV 1: ADA Resta à mulher, ag'ora, nossa existência tempo para
O Juiz de Direito,

decidir como usar desses tudo o que nos parecer necessd- a) Francisco Nunes Correia

direitos, comprovar o que rio, justo e bom, e que manda _

vale e como saber o que
a prud�ncia e a sabedoria que

. não se abuse de nada, pois o

pode fazer. A mulher m- equilíbrio da nossa existência
donésia tem possibilidades reside precisamente no uso co­

para não desapontar o Mun- medido do que nos for uti[ e que
do, sem som bra de d�vidas. ��v,;oe�g����¿�nge da renúncia
Ela está convencida,' e

com razão, de que a felici-----

dade e a prosperidade do QUEM PERDED p
seu país, agora e no futuro, �

"

•

estão também nas suas

mãos.

E�� PROL DOS BOMBEIROS

os mOTORISTHS maRÍTIPlOS E OS' RESPECTIVOS BJUDHHTES
GOHüOaaEBom Gom O D�88TIVO GLOBil DE 1.3 3 5�OO
PARA A CONSTRUÇÃO DA SEDE

DOS BOMBEIR.OS VOLUNTARIOS

NUMA simpática manifestação de solidariedade, ao

mesmo tempo significativa de apreço pela nobre
� missão dos Bombeiros, quiseram os motoristas e

ajudantes dos barcos de pesca do nosso porto con­

tribuir para o Fundo de Auxílio à .ediíicação do quartel
dos Bombeiros da nossa terra.

Acarinhando a iniciativa dos colegas João Samúdio
e José Ferreira da Cruz, realizaram entre si uma subs­
crição, que rendeu para cima de mil e trezentos escu­

dos, quantia que assinala, de maneira destacada, a po­
sição desse núcleo profissional neste movimento de uti­

Iidade colectiva.
Esta bela e demonstrativa iniciativa dos motoristas

marítimos' faz-nos pensar e sugerirquanto de importân­
cia seria q-ue o seu exemplo fosse seguido pelos restan­
tes agrupamentos profissionais da nossa vila, organi­
zando-se em cada empresa comercial ou industrial
acções semelhantes para obtenção de donativos, uma
vez que se compreende ser B Causa- dos Bombeiros uma

Causa de todos ao serviço de todos. Aqui deixamos o nos­

so alvitre, esperançados num merecido acolhimento.

Entretanto, agradece-se, reconhecidamente, a todos
�

quantos tiveram a generosidade.de contribuir para esta

beneméritacampanha e, dada a escassez de espaço de que
dispomos para inserir numa só vez os nomes de quem
se dignou prestar a sua valiosa cooperação, só parcial­
mente se registam hoje os valores individuais recebidos,
o que se irá completando em números seguintes deste

jornal.
Eis a respectiva anotação:

Transporte • • • • • • • 16 :045$60
Joaquim José Carlos, por serviços de alu­

guer de bicicletas. • �. • • • • .

Oferta de Francisco Morgado Arnedo, bom­
beiro n." 2, de um serviço remunerado •

250$00

20$00

Contribuições dos Motoristas 6 Ajudantes:

João Samúdio.. ••••••• 30$00
Edmundo S. Cruz. • • • . • • •• 15$00
Alexandre Bringel • • • • • • • I. 15$00
José Sequeira. • • • • • • • ., 20$00
Armando B. Rita. • • • • • • •• 10$00
José Ferreira da Cruz • • •• •• ,30$00
Manuel José Ximenes • •• .' ' • 15$00
Afonso S. Samúdio-. • • • • • •• 15$00
Carlos Rosa Sancho. • • •.• • •• 20$00
SebastiãoD; P; Vicente. • ;-. .

-

.-
-

10$00
Carlos Guerreiro. • • • • • • .• 20$00
Rui Marreiros. • • • • • • • •• 10$00
Artur Bento Domingues • • '. • •• 30$00
Sebastião Guerreiro. • • • • • •• 10$00
Sebastião Nóia '. • • • • � • " 10$00
António Domingues. • • • • • •• 20$00
Alfredo Catarro • • • • • • • •• 20$00
José Tiago Roque • • • •• •• 30$00
Luís, de Olhão. ••.•.•• 15$00
Manuel Cravinho. • • . • • • ., 20$00
João F. Pereira • • • • • • • .' 20$00
Joaquim Neves • • • • ._. • •• 30$00
V í tor R. Neves • • • • • . . •• 20$00
Aldemiro de Sousa . • • • • • •• 15$00
Dionísio M. Estêvão. • • • • • •• 15$00

"

. • • • • 16.7S0$60SO!l1a •

,.
Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Clinica de SantoAntónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

VENDEoSE, óptima, com motor novo
«PETER» OE·40 GAVAbOS

\

_ dovldamente legalizada -_

Tonelagem bruta 13,50 toneladas

Recebem - se

: : : pode ser

indica - se onde
OLHÃO :::

propostas e

vista em

ALEXANDRINO RODRlfiUES DE PASSOS
Rua Vasco da Gama - O L H A O

..,MAM

;.. AQ 4 ¡ ,» ; UIA,
¡ 6 IAh

(CONOLUSÃO DA l.' PAGINA)

Vila Real de Santo Antó­
l1io, 12 de Janeiro de 1957.

O Chefe dá Secção,
a) António Figueiras da Crus

Verifiquei:

Rollin de Macado

No posto da Polícia de Segu­
rança Pública, desta vila, encon­
tram·se depositados dois brincos:
um de' ouro, e outro de fantasia,
que serão entregues a quem pro­
var pertencer-lhes .

Tuc�n;.rIA scconnc
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfeição e esmero dos
seus servi�os, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO

Telefone 59 Apartad.o 3

Seja económico

Poupe multo dinheiro
PREFIRA A

'ninai I propagai IINoticial b llglnD"

.I. Silva Carvalho

¡COllCLtislo DA 1.& PAGINA)

para. conseguir levá-la a
bom .termo. Mas, se o con­

s�gulr, terá dado um passo
gIgantesco na estabilizaçãoda paz no mundo.
I O caso do Suez arrastáa
-se demasiado e o da Huna
gria parece consumar-se.
As Nações Unidas, perante
estes dois graves proble"
mas, afundaram-se ainda
mais e parecem condenadas
ao malogro que fez desa­
parecer a Sociedade das
Nações.
A,o senhor «H» competirá

fazer ressurgir a ONU, tal·
como foi concebida, para
tJanquilidade e paz dos
povos.
E' uma tarefa assaz gran­

diosa para um só homem
que tem contra si a incoma
preensão e os interesses
antagónicos.
O Mundo tem os olhos

postos nele.
r:.in6leo e texto de

. José dos Santos Marques
iW4¥P ,ai,

"'. $ a ; : PU ¿QU". e« % ç 4i . $.;,



(COllOLUS.xO DA t.a PAGIn) sociedade e os seus elemen-(COllTINUA,910 DA I." 'PAGllIA) ,

que verdadeiramente neces- tos - e a notícia comportaEm declarado contrasté com I r agrandeza e equilíbrio arquítectõ- todos aqueles que aguardam a
sita a mprensa portuguesa. sempre u m a ava iaç 0-

nico logo à primeira vista Im- chegada do Pai Natal, há quem JI 1 t b"
não deve pautar-se excl usi­

pressionam agradãvelmente quem nada aceite, mantendo-se absolu- li CU pa am em e nossa vamente pelo que convémO Acosntoeb����de construção come.
tamente ileso nesta Babilónia de

BEM bI' escrever e pelo que convém
princíp!os, meios e fins, mostran- sa em os que ,e ograr I não escrever. Ora a men-.çaram em 1944, segundo o pro- do, aSSIm, não terem sucumbido é geralmente maIS agra- , ,

.jecto apresentado pelo arquitecto na voragem dos temposmodernos dável que verberar _ mais, tira Impressa - que nunca
alemão Hermann' Disttel e apro- I di d t te e tã I rgo rso pelovado pelo saudoso ministro eng,

como os pa a. nos e ou r,as eras,

I
agradável para quem escre-II

voa cu

Duarte Pacheco, a quem o Pais �::Vi��enas. tinham em rmra bem
ve, e para quem lê. Mas od

m undo com� tem agora-:ficou a dever tão grandiosos em- Que a vida atravessa uma crise i elogio não pode represen tar I eve-se, �UI tas vezes, às (
.

preendimentos. verd,ade.iramente alarmant.e,e que,' m.ais nada- não deve re-I perseguiçoes que, nunca
O Hospital Escolar consta de t d 1 d também tanto como nosdois corpos longitudínaís de gran�'

o gn o e esa ve-se quem p,u e�»

I presentar
mais nada - se- ,

.
" :

.

de extensão, Il'rlados .por três alas
ressoa por toda a parte, e mais

ã
'

m tá 1'0 a e
I nossos dias, anngern o ho"iS da que sabido, E' grande o de- !l o o co en r o qu I b f ' 1 1transversais, formando um con- -sequilfbrlo entre os que têm tudo caminha para mais perto
mem a erto, laneo" ea -

junto com o total de dez andares;'
e os.que �ada têm; a vida encare- da perfeição, numa órbita que escreve o que �Incera­Os corpos lcngítudínaís são re-
.ce �Ia-I!-dl!l tornando-se cada vez. em q ue as vantagens são men te l,he parece J us to ematados, nos extremos, por qua. mats dIfíCIl, especialmente para ,

. ' . verdadeiro,tro construções com onze piso�, aqueles que desempenham um só superiores aos prejuizos ,

...
'cada um dos quais corresponde .cargo, e Macau tem no Pai Natal Em certos casos, poucos,! ba um serviço especial, com vida.

um grande protector que, apesar poderá também servir de EM vez de a ertam�nte ,oprópria, embora abastecido pelos de ser generoso, também não dá incentivo. enfrentarem, de discuti-serviços centrais comuns. - i
ponto sem n6.

* rem com ele os problemasO novo estabelecimento hospí-
talar é o maior edifício construido * 'I< * .

pO� outro !�do, nu�a crí- e os pontos de vista, emar-
entre nós, pois tem 260 metros d� E' também no mês de Dezern- tíca restritrva, se trver o cam-no», estigmatizaru-no·frente e 152,5 de fundo. A área bro que em número especial, qua- , ,

d idenci e I nçam no parse dedicado a este fim, se recla- objectivo e eVI enclar er-
- a - a um'do terreno adjacente ao edificio ,

d .

1é de aproximadamente 20b.000 mam os homens e as coisas, tra- ros reparáveis, em vez de o s t racr s m o esprezrve
metros quadrados e a da implan- zendo-se a público a benemerên- demolir por prazer, pode Nunca como hoje foi neces
.tação do mesmo é de cerca de cia, a generosidade e o altruísmo igualmente servir de incen- sária. tanta coragem para18.500 metros quadrados. A área dos capítalístas cá da terra, que, I se ser l'ornalísta -l' ornatistotal de construção é de 128.000 em parangonas elogiosas são, de tIVO -,pe o menos, que se.
metros quadrados, distribuidos novo, apresentados co mo os mudem os caminhos per- ta independente de interes
pelos 11 pisos. Da sua superftcíe grandes protectores da Cidade, corridos até então. ses alheios à verdade in
total de construção, cerca de cuja obra não tem comparação. ... formativa, que o autêntico
100.000 metros quadrados corres- Sendo a propaganda como a HÁ que compreender que jornalismo deve servir, apondem ao Hospital e 28.000 à presunção e a água benta, que

a atitude de quem tem bem do público.Faculdade de Medicina. .I cada' um toma a que quer, se

As Inst a la çõ es hospítalares bem que estas sejam de graça e por função noticiar sobre a '"

constam essencialmente de dois aquela fique, por vezes, muito ca- A Tl!CNICA seguida por
corgos longitudínats : um com 11 ra, cada um tem o direito de ía- '

muitos é a de elogiarpisos, que é o Corpo Sul, orien- zer-se reclamar como melhor lhe n· M 4:\ R d dtado a sul, destinado especial- aprouver. Está assim em uso, e n \;.I' O que está na mo a, e

mente ao Internamente de doen- quem não quiser não é obrigado vogar comodamente ao sa
tes das clínicas gerais de Medí- a comprar o elixir. Mas o que d d·

,., bor da corrente dos aeon
cina e Cirurgia; e outro com 10 não está certo é que repartições e per ".ça'o tecimentos, e de, em casoPisos, o Corpo Norte, orientado. do Estado usem do mesmo siste-

1 d"Obli d a gum, eixar transparecera norte, contendo nos pisos su- ma, para convencer o pu co a

periores os alojamentos do pes- sua eficácia, reclamando os ser-

O TRINDADE' reabriu. a v�rdade, sobretudo e na
soai e o Bloco Operatório de viços e os seus dirigentes, como Os teatrófilos espera-

medida .e� que essa ver
grande Cirurgia, com 8 grupos se estes fossem absolutamente in- d d for ncomoda para ooperatórios.. dependentes na aplicação de ver- = vam, com impaciência, o fi

a e I
.

.

Nos pisos intermédios, está a bas que, com certeza.se não des-:
-

descerrar das portas. 'I �omento que se VIve. Quer
maior parte das instalações destl- tinam a este fim. Não chegarão Ficaram, porém, oumelhor:

I d,lzer: colaborar �om a men
nadas ao ensino e ínvestígacão os louvores que os governantes .fiquei eu um pouco desilu-: tira e com o en o, s�mtJr�da Faculdade de Medicina, e nos dão, em geral, a todos os chefes

dido, na-o pela categoriada que este_s tenh,am atIngIdopisos inferiores ficam as consul� de serviço? .' .

,

htas externas, agentes físicos, ser- ,. • •
peça em cena, mas pela no- proporçoes taI� que c e

viços'de urgência e ainda algu- O sr. subsecretário de Estado t6ria decadê'ncia dó ambien- guem para os Impo� como
mas dependências da Faculdade. do Ultramar, engenheiro Carlos te. E' talvez u'm pouco di- csenhores» das socIedades

------ Ligando entre si os Corpos Abecassis, caiu em Macau-per-. fícilexplicaressesentimen- em quese, vive." Norte e Sul, há três Corpos· trans- mita.se-me a expressão- como a

1 P'ROPOSITO D I, "LCI DOS GO,l(tUGES" \lersais designados por Alas Nas� sopa no mel! Veio sem ruído, to. Os empreSários são �

,
. '. '.' li & .'. 11J " cente, Central e Poente, com 10 dispensando honrarias e salama· outros. Será essa arado? .' ORA, é sabido que o si

pisos, onde, além de outras insta- leques, como é próprio dos Ho- E' possível. A palavra que .
lêncio pode muitas ve

justa é a forma como se lações (aulas, anfiteatros, biblio- mens que trabalham e têm a no·
encontro .que melh,or" pode zes assumir a forma d�I' d 'd I' teca, etc.), destinados também ao ção do tempo .. E como \leio a ,

1
'tem ap Ica o a CIta a c eu ensino e fi investigação, se alo. fazer a mais completa inspecção sintetizar a desilusâo é: mentIra, pe a omIssão da

nos quadros do Ministério jam os serviços centrais de ad- que pode Imaginar-se, visitou de· desconforto, nlio digo de verdade que se imponhada Educação Nacional- missão de doentes, Direcção e moradamente todos os serviços ordem material, mas espi- pan esclarecer os· leitores
departamento onde, preci� Administração do Hospital e da públicos, todas as organizações rI'tual. C'om Azinhal Abe- E, assim, o jornalista que". Faculdade, serviços de Farmácia, administrativao e,até,particulares.samente, se precoDlza a

Cirurgia Experimental e as gran- A chegada deste ilustre homem lho e Orlando Vitorino res- se· cale perante certas rea
coesão e unidade familiar des ligações verticais (escadas e do Governo foi a maior surpresa pirava-se arte. !idades que surpreende, escomo uma das melhores ascensores).. do Natal feita.El esta Província; e Quanto à obra em cena, tá colaborando na obra geformas de se obter clima Os dois Corpos lon�itudinais, da: sua vinda, estamos certos, muito se tem dito. Referir- ral de camuflar a verdade' .,

f ã d r Norte e Sul. são rematados, nos' grandes beneficios morais e ma·
dpropícIO à satl� aç o o I� seus extremos, por quatro gran- teriais se hão-de colher. Sua Ex- -me-ei apenas, e por alto, - mesmo quan o activa

qu� ele superIOrmente VI- des construções com 11 pisos, celência chegou no dia26epartiu aos intérpretes presentes. mente não tenha ingerênsa: a Educação. Estamos designado� por Corpos Extremos no dia 9 do corrente mês. Maria Lalande faz um papel cia nela.
.,convencidos, no entanto, Sul-Nascente, Sul-Poente, Norte- Nas Vésperas da sua partida, admirável de Marl'ana 'SO-_ -Nascente e Norte·Poente. Cada ofereceu um banquete, no palácioque essas mesmas razoes

um destes Corpos constitui um do governo, e aceitou também por fred ora. Canto e Castrosão do conhecimento geral, bloco com vida independente, despedida um grande jantar chi· desempenha bem o arro­
pelo que resultaria inútil mas servido pelos serviços cen- nês, que .lhe ofereceram os ma-

gante Baltazar Coutinho;uma fastidiosa enumeração trais gerais. Nestes quatro Cor-
. gnatas do comércio cá da terra.

António Sacramento agra-I d "pos, dotados de todos os meios Não houve discursos j não perdeude exeIllp os' e casaIS VI-
necessários à hospitalização e tempo com futilidades, de que da na figura do corregedorvendo separadamente, de tratamento de doentes, alojam-se, Macau tem \livido nestes últimos austero, que faz todos oslares abandonados durante de maneira geral: as especialida- anos. esforços para não se lem-todo o dia por um dos côn- des cirurgicas, no Corpo ElCtremo Se bem que em desacordo com

b d é' ASul-Nascente¡ as de tuberculose tanta competência reclamada em
. rar e que pal. ugustojuges -- e das tremendas

e infecto.contagiosas, no Corpo assuntos de administração, Ma- Figueiredo dá-nos um Si­dificuldades materiais (além Extremo Sul-Poente ¡ as de Neu·' cau atra\lessa. uma grave �crise mão talvez não tão líricoda perniciosa influên�ia rologia e Psiquiatria, no Corpo econ6mica e financeira, que dia como Camilo o criou. Sa-
moral) daí resultan tes. VIS- ElCtremo Norte·Nascente; as de '8 dia se acentua cad� vez mais, I D" ,

b•

Pediatria, Ginecologia e Obstec;" ao coJttrário de Hong-Kong, onde mue InIZ, em ora. com
to hão serem apenas os

tricla, no Corpo El'Ctremo Norteó' a indústria e o comércio se de- mestria, faz um João daprofessores primários] no -Poente. 'senvolvem em campo livre, sem. Cruz que devia ser maisprolífero clã do funcIOna- Também entre os dois Corpos as peias e as llificuldades que se enérgico, e por último Ca­lismo público, que auferem longitudinais se dispuseram l a verificam em Macau, impostas milo de S. Miguel, interpre-b
" nascente, as cozinhas, seus ane- pelas comissões Reguladora doalXOS venCImentos.

xos e lavandaria j na parte cen- Comércio e Coordenadora de tado por Luís de Campos,Trata-se, pois, de um sé· traI, as instalações de máquinas Importação e Exportação. que se vai, sem favor, muitorio problema, afectando um com os gabinetes do pessoal fé· Bstamos certos de que novas bem
avultadíssimo número de cnico ¡ e, a poente, as instalações directrizes serão dadas ao go- N�da mais de importante,de agentes físicos é raios X. verno da provincia, por forma afamílias, para o qual nos Todo o edificio conta mais de que a Repartição dos Serviços quanto ao elenco. A casa
permitimos chamar a aten- 4.500'Portas e 5.400 janelas. Económicos concentre todos os estava cheia. As razões
ção do ilustre. titular da A Casa Mortuária fica isolada serviços que lhe pertencem, e são várias: as brilhantes ------__
Pasta da Educação Nacio-' do edifício e só está ligada com para os quais deve ter a compe- tradições do - Trindade, ao hospital por uma galeria sub- tência requerida.naI, confiantes que o sr. terrânea. S6 assim se e\1itarão demoras categoria do elenco; mas a
prof. eng.o Leite Pinto não Das 6.500 camas existentes nos e entraves, 'que só prejudicam a razão fundamental é esta:
deixará de dar-lhe a devida hospitais gerais, em 1928, pas- boa marcqa dos negócios de lembrem.se, meus senhores,I I'( b sou·se para 25.000 em 1955, e, Macau.

é A d Pso uça.o, com a mesma oa
como consequência disto, o nú. Com a visita do sr. subsecretá. a! peça o 4: mor e er-

vontade, superior clarivi-
mero de óbitos decresceu de rio de Estado do Ultramar e com dIÇão), que tem o poder de

dência e alto espírito de 127.859 em 6.475.869 habitantes, a nomeação do sr. comandante fazer chorar gente de tod�sjustiça eom que tem en- em 1928, para 100.517 numa popu� Correia de Barros para o go- as idades e dos dois sexos,frentado e resolvido todas laeão de 8.585.144 habitantes, a verno desta província, Macau
mas, sobretudo, os J'ovensque correspondem as talCas de deve tomar novos rumos, a carni·

as questões dependentes mortalidade, respectivamente, de minho de uma 110Va era de pro· pinga-amor e as meninas
do seu Ministério. 19,76 por mil e de .11,75. gresso, a bem da Nação. casadoiras.

Os novos hospItais escolares, Macau Janeiro de 1951 E a esse prazer inegávelde Lisboa e do Porto, e a rede' •

de hospitais sub-regionais por José de Carvalho e Rêgo muita gente não se quer
.todo o Pafs virão reáolver entre escapar.
h�:PifalE:.ob)ema !.:. a:�st�:ia Visado pela Comissão da Censura Fernando Honrado

CHÁVENAS DE CAFÉ
QUASE AMARGO
relo Dr. OBt1,Z _ALPIQt1E

EspíRITOS HERMÉTICOS

Nilo há mais tmpertinente oat­
dade do que a de supormos que
atingimos o definitivo em nossas
ideias. Quando, tal acontece,
deixamos de ler, deixamos de
ouotr, deixamos de nos ilustrar,
por aümentarmos a oeleidade
de já tudo sabermos, e saber­
mos de um modo inconeusso,
que nao oferece nem admite dis­
cussão, Os espiritas que se jut­
gam na posse de tal maturidade
de optntões, fecham-se hermê­
ticamente a sugestões alheias.
Em tudo querem ser eles a di­

ser a deftnitioa palavra. Jul.
gar, sentenciar, decidir, dar o

pontapé de salda em todos os

jogos, eis a sua atitude pre­
dttecta:

.SOCIEDADE E CRIMINOSOS

Alguém disse que cada socte­
dade tem os ortmtnosos que me­

rece. B quando ela corre, sol/­
cita, a -casttgar os criminosos,
equivale isso a acusar-se a si
mesma. Os criminosos nap apa­
recem por geração espontânea,
Criam-se no selo da sootedade,
Esta lhes propicia as condiçôes
para que eles cresçam e ••.

apareçam. •
.

Foi Haul Brandão que, alga­
res, escreveu: edias há em que
me sinto responsável pot todo o
mal que se fas no munda, (Se
nao reproduzo exactamente as

palavras-reproduzo a ideia).
Exagefo, d m ant testo, Mas,
sem exagero, poderia a socieda­
de chamar a si todos os crimes,
perpetrados •••pelos seus mem­

bros, deles tomando a respon­
saõtttâaâe, Porque a tem.

CHEGAR TARDE, A UM

MUNDO JÁ VELHO
.

«Cheguei multo tarde, a um

munda multo velho): Je suis ve·
nu trop tard dans un monde trop
vieux»-confessava o poeta.
Chegou ele, e chegámos nós.

Boa parte dos nossos pruridos
de tndependéncia, de ortglnati­
dade, de personalidade, evapo­
ra-se perante aquilo que já en­

contrámos estabelecido de pe­
dra e cal. Somos obrigados a

contemporisar largamente com
o existente. Temos que nos do­
brar a multas preconceltos, E
quando nos julgamos originais
em primeiro, mao, nao fasemos,
em muitos casos, mais do qúe
repetir (ou plagiar inconscien­
temente) ideias com ba.rba.s
brancas.

[COIIOLUalO'D4 1'& P.lGIJIA]

quanto respeita às rela·
ções deste com o aluno.
Isto é, em todos os sec·

tores, e não poucos são,
daquele difícil Ministério,
tem-se feito sentir, de mo�o
salutar e benéfico, «uma

refrescante lufada de entu­
siasmo e juventude que o

libertou de muitos anacro­

nismos lamentáveis que o

estavam prejudicando:.­
segundo a expressiva afir­
mação do sr. deputado Da­
niel Barbosa.
Compreende-se, portan­

to, que, absorvida a aten­

ção ministerial na solução
de tão graves e complexos
problemas, consigam, ain·
da, a despeito de todas as

bo as vontades, subsistir
alguns lamentáveis anacro·

nismos. E um desses ,eana'­

cronismou é a forma como,
a partir de certa altura,
passou a aplicar-se naquele
Ministério a chama�a «lei
dos cônjuges:., transfor­
mando-se o que era de iní­
cio, e compreensivelmente,
uma medida de protecção
ao agregado familiar, ex­

tensiva a todos os servido­
res do Estado, civis e mi­
litares, no privilégio de
uma única classe, origi­
nando situações que, a par
de todos os graves incon­
venientes que comporta e

dos sérios prejuízos que
causa, está em flagrante
contradição com a moral
cristã de protecção à Fa­
mília, e em absoluto desa-.
cordo com os próprios prin­
cípios básicos da doutrina
da Revolução Nacional.
Poderíamos citar muitas

e eloquentes razões de­
monstrativas de qua,o in·

Editor e Proprietário
Armando It Cruz
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O HOSPITAL DE SANTI IMIRIA u�8����m� Uma crónica por semana
I maIor ofira oonstruída Bm Portugal em todos os tempos
(CoJroLtlsl0 DA ••& P.l.SIlU,)

Ora esse ambiente, esse clima
.calmo e propício aos empreendi­
mentos fecundos, faltava-nos, tan­
to como o dinheiro, pois a bal­
btirdia polítíca derrancava as

melhores Intenções.
Desde há anos que o problema

hospitalar (e com estas palavras
só queremos agora referir-nos à
Instalação dos doentes nos hos­
pitais) tinha atingido entre nós;
sobretudo em Lisboa, aonde acor­
rem muitos doentes da província,
por circunstâncias várias, uma

acuidade muito grave, verdadeí­
ramente alarmante e aflitiva, de
que a Imprensa bastas vezes se
fazia eco, pois os hospitais exis­
tentes, Instalados em velhos Con­
ventos, na sua quase totalidade,
não ofereciam as lndispensâveís
condições sanitárias e clínicas,
nem, tinham capacidade para o

movimento de doentes carecidos
de tratamento adequado ou de
Internamento, embora se fizes­
sem muitas e dispendiosas adap­
tações.
Por outro lado, as instalações

da Faculdade de Medicina da
Uníversldade de Lisboa torna­
ram-se acanhadas para os múlti­
plos serviços em funclonamento
ou de. criação necessária, para
que o ensino correspondesse efi­
cientemente aos constantes pro­
gressos da Medicina moderna.
Acrescia ainda a vantagem, senão
a necessidade, de integrar a Fa­
culdade no conjunto da futura
Cidade Unlversitãría, em local
amplo';' arejado e sem vizinhanças
perturbadoras ou incómodas. .

Todas estas circunstâncias tor­
navam cada dia mais urgente a
construção de um grande hospí­
tal escolar moderno, actualizado,
capaz de corresponder às exí­
gências clínicas de intername.nto
de doentes e aos constantes pro­
gressos da Medicina, dotado. da
aparelhagem Impresclndível, tanto
para o ensino como para a asais-
têncía aos internados. .

Apó madura reflexão e cuida­
doso estudo, o Governo decidiu­
-se pela escolha do local, a· Quinta
da Nazaré, em Palma de Cima,
e aprovou o plano de construção
do no'lO hospital escolar, cuja

A CULPA também é nos
sa .•• Mas medite o lei

tor um pbUCO, e veja como
seria estranho que uma

class� profissional pudesse
estar isenta de um mal so
cial que atinge todas as
outras classes, mais ou me
nos em todos os países.

•

O IDEAL seria que ne
nhum jornalista se es

quecesse do respeito que,
por todas aSI razões, deve
à 'verdade e à justiça - por
outras palavras,.do respeito<
q ue· deve a si próprio e à;
sua função.

Assine, o ..Noticias do·Algarve.·
e contribuirá para o desenvolVi
mento da Imprellsa Algarvia.

II,UMINAÇÃJ)
A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá lUZ mais clürl1,
mais su�Ye, manor consu­

mo, 8 •.• não é mais cara.

Agência. Comercial
e Maritima. do Sul
Avenida. da. Bepúblioa.. 66

O «Nottola. cIo Alsapye»
"elleie-.e em Olhão, lia 'Ivr.­
ria e.pela, Ru. eio eom'rolo.
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